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INTRODUÇÃO                                                                                

A anemia infecciosa equina (AIE) é uma doença viral crônica causada por 

um Lentivirus da família Retroviridae e pode acometer equinos, asininos e 

muares de qualquer idade². Tal enfermidade não possui vacina eficaz e 

tratamento eficiente, sendo de extrema importância sua prevenção 

mediante testes sorológicos e controle do plantel, ambos realizados por um 

médico veterinário.  

O agente infeccioso da AIE pode ser transmitido por meio de picadas de 

moscas e mosquitos², de transmissões congênitas, do aleitamento, do 

acasalamento e do soro-imune³. A transmissão é mais comum em 

ambientes quentes e úmidos (no Brasil, a região mais acometida é o 

Pantanal) ³. Além disso, animais desnutridos, desidratados e parasitados 

estão mais suscetíveis à doença. O objetivo deste trabalho é reunir as 

principais características, formas de transmissão, manifestações clínicas, 

patogenia, métodos de diagnóstico e medidas profiláticas da anemia 

infecciosa equina. 

METODOLOGIA 

Para realização dessa revisão de literatura foram utilizadas as plataformas 

de pesquisa CAPES e Google Acadêmico, com os termos “anemia 

infecciosa equina”, “métodos de diagnóstico AIE” e “epidemiologia 

anemia infecciosa equina”. Os trabalhos foram selecionados conforme a 

classificação Qualis da revista e abrangência do tema. 

RESUMO DE TEMA 

A anemia infecciosa equina foi inicialmente descrita pela literatura em 

1843 na França e sua etiologia viral determinada em 19044. O RNA vírus 

envelopado causador da doença é da família Retroviridae e do gênero 

Lentivirus²; possui em sua forma de vírion a enzima transcriptase reversa, 

capaz de sintetizar uma molécula de DNA a partir de um molde de RNA 

viral³. O vírus da imunodeficiência felina (FIV) e o vírus da 

imunodeficiência humana (HIV) são do mesmo gênero9.  

A AIE é relatada mundialmente na literatura com maior prevalência em 

áreas endêmicas³. A transmissão do agente etiológico, mais comum em 

regiões quentes e úmidas, se dá principalmente pela picada de insetos 

hematófagos como tabanídeos (Tabanus sp; Hybomitra spp) e as moscas 

do estábulo (Stomoxys spp) que atuam como vetores mecânicos³. Além 

disso, já foram descritos casos de contaminação congênita (durante a 

gestação), durante o acasalamento, o aleitamento e até mesmo o contato 

direto de feridas abertas entre animais do mesmo plantel7. 

A evolução da enfermidade pode ser dividida em três estágios de 

sintomatologia clínica: a fase aguda, em que o animal pode apresentar 

episódios de febre recorrente, letargia³, trombocitopenia e anemia; a fase 

crônica, na qual pode ocorrer a persistência e o agravamento de tais 

sintomas, além da perda de peso e edemas subcutâneos; e por último, na 

fase inaparente, o animal se torna portador assintomático do vírus (fase de 

maior transmissão).² 

As células alvo do vírus da AIE são os macrófagos e os monócitos, muito 

presente em órgãos como baço, fígado, pulmão, linfonodos e rins. A 

resposta inicial do sistema imune é alta, entretanto, com o passar do tempo, 

ocorre a exaustão da medula óssea e uma anemia de inflamação crônica 

que pode ser identificada através de um hemograma³.  

Devido a cronicidade da doença, o animal pode apresentar picos de viremia 

e variação dos sintomas durante toda vida.  

Em relação ao diagnóstico da Anemia Infecciosa Equina, o teste de 

imunodifusão em gel de ágar (IDGA)8, desenvolvido por Coggins em  

 

1922, é considerado o teste padrão aprovado pelas autoridades nacionais e 

internacionais (OIE, 2013) ². Tal técnica foi rapidamente aceita pela 

comunidade devido ao baixo custo, à rapidez e especificidade do resultado.  

O IDGA identifica anticorpos através da utilização da proteína p26¹ como 

antígeno; caso haja a precipitação de uma linha visível a olho nu, tem-se 

resultado positivo. No Brasil, apenas laboratórios cadastrados no 

Ministério da Agricultura e autorizados legalmente podem realizar o teste.  

Apesar da imunodifusão em gel de ágar ser o teste oficial indicado pela 

Organização Mundial para Saúde Animal (OIE) para diagnóstico da AIE, 

os testes de ELISA (Enzyme Linked Immuno Sorbent Assay) e PCR 

(Reação em cadeia da polimerase) também tem eficiência descrita pela 

literatura1, 5, 6.  

A técnica de ELISA possui alta especificidade e se baseia em reações 

enzimáticas de pequenas quantidades de antígenos, como p26, gp45 ou 

gp90, proteínas do envelope viral, com anticorpos presentes na amostra 

sanguínea1,3,5,6. Foram descritos experimentos¹ que mostraram um alto 

nível de concordância entre os resultados do método ELISA e do IDGA.  

Já a Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) é uma alternativa aos testes 

sorológicos4,6, já que estes podem resultar em um falso negativo devido à 

baixa titulação de anticorpos (início da doença)5,6. A PCR é um diagnóstico 

molecular em que ocorre a amplificação de sequências específicas do 

genoma viral, sendo possível detectar RNA viral no soro ou DNA proviral 

nas células sanguíneas5,6. Tal mecanismo permite a detecção da doença em 

seu estágio inicial, entretanto, em potros com anticorpos colostrais e em 

animais em estágio subclínico, podem haver interferências no resultado 

dos testes sorológicos10. Logo, seus resultados apresentam um menor nível 

de concordância com o IDGA se comparado ao ELISA, visto que animais 

soropositivos não reagem corretamente à técnica de PCR1,5.  

Por fim, nota-se que a profilaxia é o meio mais adequado para a redução 

dos casos de Anemia Infecciosa Equina, visto que a doença é altamente 

transmissível e incurável. Devido à ausência de vacina eficaz as medidas 

profiláticas se dão pelo manejo sanitário adequado, testes sorológicos 

periódicos e remoção dos animais reagentes do plantel. ³ 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Anemia Infecciosa Equina (AIE) é endêmica em diversas regiões do 

planeta e considerada um grande obstáculo para equideocultura, trazendo 

prejuízos aos criadores². Logo, é de extrema importância que os 

proprietários sejam alertados dos riscos e da necessidade da 

implementação de medidas profiláticas adequadas nas propriedades. 

Devido a sintomatologia clínica comum a diversas patologias, como febre 

e letargia, o teste sorológico deve ser realizado periodicamente nos animais 

do plantel a fim de evitar a contaminação de vários animais. O teste oficial 

aceito pela OIE e utilizado internacionalmente para diagnóstico da AIE é 

a imunodifusão em gel de ágar, todavia as técnicas de ELISA e de PCR 

também se mostraram eficientes.  
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